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Sensibilizar crianças e adul-
tos para a necessidade de 
preservar uma importante 
espécie, que se encontra em 
perigo de extinção, como é 
o lobo ibérico, bem como 
provocar o confronto entre 
gerações com visões cer-
tamente diferentes, foi o 
mote da ação desenvolvida 
quinta-feira, dia 2 de junho, 
no âmbito de uma parceria 
estabelecida entre a Câma-
ra Municipal de Castelo 
Branco, o Centro de Inter-
pretação Ambiental (CIA), 
a Universidade Sénior - 
Usalbi e o Grupo Lobo, que 
teve como tema “Era uma 
vez um Lobo bom”. 
Paula Teixeira, do CIA, apre-
sentou as atividades a desen-
volver, quer pelos alunos do 
Jardim Escola João de Deus, 
quer pela turma de Cida-
dania da Usalbi, frisando a 

Grupo dinamiza mudanças de atitude

Era uma vez um lobo… bom
AMBIENTE Aprender mais sobre o lobo ibérico, corrigir a forma como é encarado e divulgar a necessidade da 
sua preservação são os pontos a desenvolver. 

importância de se desmis-
tificarem alguns conceitos. 
Eliminar mitos e alterar as 
histórias que só falam de lo-
bos maus foi também a nota 
da intervenção do vice presi-
dente da Câmara Municipal 
e responsável da Usalbi. 
Arnaldo Brás lembrou con-
tudo que, nas zonas da raia, 
da Beira Baixa e Trás dos 
Montes a perigosidade que é 
tradicionalmente imputada 
ao lobo também “pode ser 
um pouco culpa deles, mas 
muitas coisas menos boas 
também lhes serão impu-
tadas, sem que eles tenham 
sido os responsáveis”. 
Na sessão, miúdos e graú-
dos apresentaram a sua 
perspetiva do que é o lobo, 
como vive, os seus hábitos, 
mostrando a diferença de 
visões consoante a geração. 
Isabel Ambrósio, Sílvia Ri-
beiro e Clara Espírito San-
to, do Grupo Lobo, deram 
também o seu testemunho 

sobre o trabalho que têm 
desenvolvido nestas maté-
rias, assente em três pilares, 
nomeadamente o estudo do 
lobo na natureza, a sensibi-
lização ambiental, e a ajuda 
aos produtores de gado.   
“Um dos pilares do Gru-
po Lobo é a sensibilização 
ambiental, sobretudo junto 
das escolas, onde resulta 
muito bem. Esta ação sur-
giu no âmbito do projeto 
Med-Wolf, que abrange os 

distritos da Guarda e Cas-
telo Branco, e  com o CIA 
tivemos a oportunidade de 
desenvolver esta ação no 
âmbito do Dia da Crian-
ça, juntando duas gerações 
diferentes”, explica Isabel 
Ambrósio, lembrando que 
voltam a Castelo Branco 
em outubro “com o IV Con-
gresso Ibérico do Lobo, à 
semelhança do que acon-
teceu em 2005, até porque 
um dos parceiros é a Escola 

Superior Agrária, onde reu-
nirão especialistas ibéricos, 
mas também europeus e dos 
Estados Unidos”.  
Clara Espírito Santo acres-
centa que a menos de um 
ano de terminar o projeto 
vai “repetir as entrevistas 
do estudo das atitudes pú-
blicas feitas em 2013 para 
comparar as opiniões, os 
conhecimentos e o nível de 
medo que as pessoas têm 
do lobo”, esperando que “os 

resultados e as mudanças 
sejam positivos”. Reconhece 
que “no seio do público em 
geral o medo continua a ser 
uma grande barreira, mas 
ao nível dos criadores de 
gado já não existe tanto esse 
medo, pela experiência que 
têm do campo. Aqui temos 
de trabalhar a outro nível, 
com a entrega de cães de 
gado, com acompanhamen-
to, com apoio à colocação 
de vedações, alterações de 
práticas de maneio e acon-
selhamento”. Outra questão 
é a diferença de políticas de 
um e outro lado da fronteira, 
pelo que as crianças deixa-
ram como sugestão, que o 
governo português tentasse 
convencer o congénere es-
panhol a proteger a espécie 
do lobo ibérico, uma medida 
bem vista pelas técnicas do 
Grupo Lobo, pois “os países 
vizinhos têm políticas dife-
rentes de proteção, mas para 
os lobos não há fronteiras”. 

Miúdos e graúdos falaram do lobo




